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que cristalizaram em torno do 25 de
Novembro e possibilitaram o fim da
crise de Estado. Esta reflexão confe-
re ao autor a ocasião ideal para reca-
pitular elementos que foram apare-
cendo, de forma algo dispersa, nos
diferentes capítulos, dando-lhes as-
sim alguma unidade. Uma vez que o
25 de Novembro constitui o momen-
to de viragem, em que uns proces-
sos ganham consistência e outros
são bloqueados, fazendo desaparecer
as condições que possibilitaram a
vaga de mobilizações colectivas, Die-
go Palacios explica «a cadeia de pro-
cedimentos», isto é, mobilizações e
acções colectivas, com que se encer-
rou a crise de Estado.

O fim da situação revolucionária,
proporcionado pelo 25 de Novembro,
o consequente restabelecimento da
chefia militar e desaparecimento de
centros de poder paralelos e rivais,
reflecte-se fatalmente nos movimen-
tos e mobilizações populares. Desde
logo, na precária sobrevivência do
movimento de moradores, dadas as
suas ligações aos derrotados do 25
de Novembro (esquema 8, p. 103): o
fim da crise de Estado fez desapare-
cer a oportunidade para os movi-
mentos de moradores agirem. Mas
não só, uma vez que o processo
atinge diferentes níveis, passando,
nomeadamente, pelo controlo das
redes de apoio civil e militares aos
mobilizados, pela criação de novas
formas de exercício da autoridade do
Estado, pelo centralismo institucional
das forças armadas, etc. Assim,
conclui o autor, «com o fim da crise
de Estado desapareceu a conjuntura

extraordinária que permitiu o avanço
das mobilizações e o processo de
aprendizagem política pelo qual pas-
saram várias dezenas de milhares de
activistas populares» (p. 189).

Em suma, estamos perante uma
obra incontornável para quem pre-
tenda estudar a complexa realidade
revolucionária em que o Portugal de
1974-1975 se encontrou submerso.
O livro, integrado na prestigiosa co-
lecção «Estudo e Investigações», da
Imprensa de Ciência Sociais, surge
nas livrarias no momento em que as
celebrações dos trinta anos do 25 de
Abril acabam por se transformar
num intenso debate em torno da na-
tureza dessa transição. As tentativas
de transformar a revolução numa
evolução, ainda que progressista,
acabam por fracassar. Intemporais,
os 3 Ds apresentados por José Me-
deiros Ferreira no II Congresso da
Oposição Democrática, em Aveiro,
continuam a ser a consensual ban-
deira das conquistas de Abril.

MARIA INÁCIA REZOLA

Paulo Granjo, Trabalhamos sobre
Um Barril de Pólvora — Homens
e Perigo na Refinaria de Sines,
Lisboa, ICS, 2004, 329 páginas.

1. Este livro é o resultado de uma
pesquisa de terreno feita no âmbito
de uma tese de doutoramento em
Antropologia. Tal como o autor nos
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muitas novas actividades de contro-
lo, de pesquisa, etc. Ora, se estamos
num meio que é ainda industrial
(onde a noção de utilidade produtora
de bens está sempre presente), não
devemos estranhar que a hipótese do
acidente seja uma constante e uma
preocupação central de quem ali tra-
balha ou planeia e superintende as
actividades empresariais. Neste caso,
porém, o risco é de uma escala e
natureza maiores do que a queda, o
corte ou o ferimento de quem opera
manualmente massas em movimento.
É um risco potencialmente de grande
impacto sobre o conjunto dos traba-
lhadores, sobre os equipamentos e
ainda sobre as populações residentes,
o património construído e o meio
natural envolventes, num raio de al-
cance maior ou menor, mas sempre
muito para além da cerca fabril. Eis
o que se pode esperar de acidentes
típicos desta actividade, como sejam
explosões, libertação de produtos
gasosos nocivos ou o derrame de
líquidos poluentes, que tanto podem
afectar apenas um pequeno sector (o
que acontece com alguma frequên-
cia) como constituir uma catástrofe
de gravíssimos e alargados efeitos
letais. De facto, apesar da aparente
robustez e do aspecto coriáceo das
instalações produtivas, estamos pe-
rante equipamentos de alguma fragi-
lidade, agravada em certos momen-
tos ou segmentos da sua operação
(por exemplo, transportes, trasfegas,
etc.) que exigem saber, perícia, aten-
ção, responsabilidade, coordenação e
experiência por parte das equipas de

anuncia desde as primeiras linhas, é
uma história que versa sobre um
grupo (relativamente limitado, de
homens, no masculino) que convive
diariamente com situações de risco.
E, porque essa narrativa nos é des-
crita por um antropólogo experiente,
aí temos também uma análise das re-
lações sociais construídas, mantidas
e permanentemente reformuladas,
quer no seu interior, quer com ou-
tros grupos e actores sociais exter-
nos ao grupo. Neste sentido, o exer-
cício de «observação participante»
do autor e o próprio efeito do seu
estudo, uma vez publicado (e apre-
sentado publicamente, inclusive em
Sines), terão também contribuído
para que se escrevesse mais um ca-
pítulo daquela referida história.

Vejamos então alguns dos princi-
pais aspectos da obra. Antes de
mais, ela oferece-nos uma visão de
um sector industrial parco em em-
prego e número de unidades, recata-
do e pouco conhecido, bem longe
das numerosas e ruidosas fábricas
têxteis ou metalúrgicas e mais apro-
ximadas do silêncio um pouco miste-
rioso das máquinas electrónicas.
Trata-se, realmente, de uma indústria
moderna, mas que, numa primeira
leitura, não parece ter evoluído muito
desde a famosa descrição da refina-
ria da Caltex-Gironda feita por Serge
Mallet (La nouvelle classe ouvrière,
1963) há perto de cinquenta anos.
Embora situada num contexto pós-
-industrial, mantemo-nos aqui num
ambiente claramente industrial que
contrasta com o «laboratorial» das
biotecnologias ou o «informático» de
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trabalho nas suas diferentes funções
e tarefas.

Uma segunda dimensão muito im-
portante da análise de Paulo Granjo
sobre a refinaria de petróleo de Sines
refere-se às características e dinâmi-
cas dos seus trabalhadores. Neste
ponto, a análise torna-se talvez mais
sociológica do que seria esperável,
não tanto pelas técnicas de pesquisa
utilizadas (nomeadamente o questio-
nário, que comentaremos já adiante),
mas principalmente pelos temas e for-
mas de abordagem.

Sociograficamente, são reportoria-
das as categorias de sujeitos presen-
tes na unidade produtiva sob observa-
ção: os engenheiros (geralmente, nos
seus gabinetes próprios, algo afasta-
dos dos demais); os operadores de
consola e os respectivos chefes de
turno, na sala de controlo; as equipas
de exteriores (operários mecânicos e
electricistas) e correspondentes che-
fes de zona — sendo identificados os
seus processos normais de recruta-
mento e de mobilidade e caracteriza-
dos os seus fundamentais traços iden-
titários e de classe social.

Além desta caracterização, são
também analisados aspectos mais
pontuais, mas de indubitável relevân-
cia sociológica, tais como: a impor-
tância do salário e, neste âmbito, do
subsídio de turno (da ordem dos 30%
do salário base) e das horas extraor-
dinárias, problemática que nos remete
para as aspirações de consumo dos
outrora chamados operários da abun-
dância (J. Goldthorpe, The Affluent
Worker, 1968-1969); a pregnância
rotineira do trabalho por turnos, com

os seus impactos em diversas socia-
bilidades extratrabalho, a começar
pela vida familiar (v. p. 103 sobre a
actividade profissional das mulheres);
as percepções mentais sobre «as duas
fábricas», a antiga e a «nova»,
miticizada; ou ainda os comportamen-
tos defensivos, os «truques» e «arti-
manhas» forjados, desenvolvidos e
transmitidos neste microcosmos par-
ticular da divisão do trabalho.

Numa certa decorrência desta
abordagem sociológica, temos ainda
uma descrição do «ambiente laboral»,
em particular no que toca às «condi-
ções de trabalho» (o contraste entre o
stress reinante em certos momentos
na sala de controlo climatizada e o
esforço, o medo das quedas e a
agressão das intempéries — apesar
dos vestuários de protecção — do
pessoal que opera no exterior) e a
certas formas particulares da «orga-
nização do trabalho» na refinaria,
como é o caso do trabalho de manu-
tenção (tanto o de rotina como o da
«grande manutenção», esta última
feita por pessoal do exterior, de lon-
ge em longe).

Finalmente, só resulta um pouco
estranho — para um trabalho de an-
tropólogo — que não tenha sido
dado maior destaque e detalhe ao
facto de o grupo de sujeitos analisa-
do ser exclusivamente masculino.
Eis mais uma característica que, à
partida, deveria conferir ao universo
humano estudado uma especial pe-
culiaridade e interesse.

Por fim, o terceiro domínio de
análise centra-se propriamente na
problemática da tese, isto é, sobre as
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condições de ocorrência de acidentes
gravosos nesta actividade produtiva
e de trabalho. Naturalmente, tomam
aqui especial relevo dois tópicos es-
pecíficos. Antes de mais, o relato de
um «incidente» — que, felizmente,
não chegou a ser acidente — de que
o autor foi testemunha (p. 141).
A propósito, e para além deste mini-
case study, julgo que é pertinente
fazer aqui três observações: o parale-
lo que pode fazer-se entre esta
vivência laboral e a observada nas
tripulações dos navios petroleiros
numa abordagem de psicologia social
(F. A. Cavaco, Human Relations on
Board Merchant Ships, Ph.D.
Liverpool Polytechnic, 1992); a noção
de «choque» — em termos médicos
e psicológicos — e o stress pós-trau-
mático que frequentemente sobrevém
para o acidentado; finalmente — no
plano metodológico da investigação
de terreno —, as condições de me-
morização e verbalização dos aciden-
tes por parte de quem os presencia
ou, por maioria de razão, de quem
lhes sofre as consequências.

Noutro plano, devem também
enfatizar-se certas passagens do tex-
to onde o autor sintetiza as suas
conclusões, nomeadamente com o
que ele designa por ideologia de ges-
tão dominante (p. 226) e que inclui
uma procura constante de redução
do pessoal, com mais tecnicismo e
competência, na assunção plena da
racionalidade do sistema económico
vigente; com a cultura particular dos
engenheiros, onde o risco é um con-
ceito probabilístico (que pode ser re-
duzido), enquanto para os trabalha-

dores isto se traduz em perigo, isto é,
algo de permanente, imprevisível e
imponderável que marca as suas
vivências. Finalmente, com a verifi-
cação da possibilidade de, pontual-
mente, estas últimas visões conver-
girem com as opiniões especialistas,
como ocorre com os médicos no
que respeita aos malefícios do traba-
lho por turnos (p. 97).

2. Umas breves palavras agora
sobre a metodologia de observação
participante utilizada pelo autor nesta
sua pesquisa.

A primeira constatação a fazer é a
da sua duração longa (cerca de três
anos), o que é uma condição impor-
tante (e quase sempre difícil de lo-
grar) para o aprofundamento, distan-
ciamento e rigor do exercício. Mas é
também curioso constatar a disposi-
ção do autor para uma escolha «não
estratégica» das suas técnicas de re-
colha da informação (citando, a pro-
pósito, a atitude «anarquista» de P.
Feyerabend, Against Method, 1975,
num texto de posfácio).

É ainda curiosa a evocação final
da perspectiva sócio-antropológica de
P. Bouvier (Le travail au quotidien,
1991) cruzada com a informação do
recurso a entrevistas semidirectivas,
à análise dos discursos e mesmo a
um «curto questionário sociológico».

Outro ponto relevante é a análise
retrospectiva da evolução das rela-
ções tecidas entre o investigador e o
«objecto observado», que passaram
por quatro fases, começando pelo
«discurso feito (pelas da casa) para
pessoas de fora» e acabando numa
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quebra de confiança (no investi-
gador) por parte dos engenheiros.
A este propósito, ocorreria perguntar
(e investigar seriamente) por que ra-
zão, tantas vezes, assim termina o
percurso de «imersão» do cientista
social em meio fabril. Falta de con-
trolo do investigador sobre a sua
postura, acabando por se deixar co-
lar ou tomar o partido dos trabalha-
dores numa situação de conflito (ain-
da que latente) com a empresa?
Pouco esclarecimento inicial do
«contrato» que permite a observa-
ção, levando a hierarquia ou a admi-
nistração empresarial a sentir-se
frustrada nas suas expectativas?

3. Finalmente, uma nota derradei-
ra sobre o contributo da disciplina
antropológica para o estudo das con-
dições de vida e de trabalho na in-
dústria. Um tema como este dos
acidentes (ou das doenças profissio-
nais) tem sido tratado a partir de
perspectivas disciplinares diferentes,
como a sociologia, a psicologia so-
cial, a engenharia ou a gestão indus-
trial, a medicina ou o direito. Em
princípio, espera-se que cada uma
contribua com as suas referências
teóricas e conceptuais próprias para
melhor conhecermos o «objecto».
Neste caso, o que mais parece sur-
preender é a aparentemente escassa
«especificidade antropológica» conti-
da na análise (e no seu instrumental
técnico de pesquisa) — não fora a
prolongada mise en situation, essa
sim típica da forma de intrusão do
antropólogo no meio a estudar.
Desaproveitamento das potencialida-

des de uma antropologia industrial,
ou convergência para uma multidis-
ciplinaridade menos definida no cam-
po das ciências sociais?

Em todo o caso, saúda-se a apro-
ximação interdisciplinar aqui revelada.

JOÃO FREIRE

Relações Transatlânticas Europa-
-EUA, Conflito e Cooperação nas
Relações Internacionais, Lisboa,
Fundação Calouste Gulbenkian-Dom
Quixote, 2004, 263 páginas.

Em 1965, Miguel Torga escreve
que a «persistência pode muito, e as
imunidades gulbenkianas podem
muito mais»1. Fá-lo a propósito de
um artigo sobre Os Bichos que tinha
sido censurado na imprensa diária e
que acabou publicado na revista Co-
lóquio da Fundação Calouste Gul-
benkian. Lembrei-me deste episódio
quando comecei a ler Relações Tran-
satlânticas Europa-EUA pelo facto
de a Fundação Calouste Gulbenkian
ser talvez a única instituição nacional
que consegue reunir especialistas
mundiais de nomeada sobre um de-
terminado assunto, resultando num
verdadeiro state of the art sobre o
tema.

1 Liberto Cruz, José Brandão e Nicolau
Andresen-Leitão (orgs.), O Mundo de Ruben
A., Lisboa, Assírio & Alvim, 1996, p. 166.
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